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Tenho pavor de bancos. Por mim, esse tipo de banco
chamado de público não existiria. Boletos bancários
remetidos através dos Correios deixaram de chegar

Velhas e tradicionais instituições públicas
brasileiras, respeitáveis, em passado re-
cente, privilegiadas com índices de apro-
vação popular nas pesquisas, embarca-
ram na maré da desmoralização graças ao
comando político que lhes foram im-
postos pelo sistema no poder.

Tenho pavor de bancos. Por mim, esse
tipo de banco chamado de público no
Brasil, não existiria. Invariavelmente, bo-
letos bancários remetidos através dos Cor-
reios deixaram há muito tempo de chegar
com a presteza desejada. Último dia 10, em
torno de 12h30, quando chegava, o car-
teiro depositava a corres-
pondência na caixa exis-
tente no meu muro. Fui à
garagem pegar a chave da
caixa e, já sem surpresa,
estava lá o boleto para pa-
gar uma conta no Banco do
Brasil (BB), exatamente no
dia do recebimento.

Não existe uma regula-
ridade dos Correios entre-
gar cartas, daí a necessi-
dade de ir todos os dias ver
se existe algo na caixa. Não
sei se acredito no BB por
não ter colocado sua co-

brança com o tempo necessário para eu
arranjar o dinheiro para pagar ou se essa
sacanagem é para ganhar juros de mora.

Tenho o direito de pensar o que bem
entendo, por não ter no envelope do BB um
carimbo da data de postagem da cor-
respondência nos Correios. Não é a pri-
meira vez que esse fato ocorre. Ele se repete
muito e, confesso, mando pagar essas
pequenas contas com atraso de um ou dois
dias sem reclamar, mas acho que tudo isso
faz parte do malcaratismo que tem tomado
conta da nação, depois que essa gente
ordinária assumiu o poder e, com suas
ações, seus dirigentes aventureiros e de-
sonestos, tem levado o que era bom, sério,
cair na vala comum da desmoralização.

Alias, diga-se de passagem, toda essa
desmoralização de propina surgiu
quando as câmaras filmaram um di-
rigente dos Correios recebendo um pa-
cote de dinheiro como bola, para acerto

de negócios escusos.
Contas de energia, de te-

lefone, de cartão de cré-
dito, contas diversas, que o
modernismo nos obriga a
pagar por boletos, chegam
com atraso, profundamen-
te desagradável, principal-
mente para quem precisa
pagar suas contas em dia
para ficar limpo na praça,
sem problemas.

Sou meio cruel com es-
sa gente ordinária, sem
respeito aos negócios que
tomam conta.

Por que 16
de agosto?

Roberto Garcia Simões
É professor da Ufes e especiaIista em Políticas Públicas
E-mail: roberto.simoes@ufes.br

Dia batizado de “Batalha das Cores” foi precipitado
pelo discurso do ex-presidente Collor no Palácio
Planalto visando a minorar a queda de popularidade

No livro “O Impeachment de Fernando
Collor. Sociologia de uma crise”, do
professor Brasilio Sallum Jr. (USP), de-
parei-me com o significado de 16 de
agosto de 1992, um domingo. Esse dia,
batizado de “Batalha das Cores”, foi
precipitado pelo discurso que o ex-pre-
sidente Collor fez três dias antes no
Palácio Planalto, visando a minorar a
brutal queda de sua popularidade, ao
anunciar incentivos para 1.500 taxistas.

Impulsivo, o atual senador investigado
na Lava Jato, conclamou “todo o Brasil”
a ir “às ruas no próximo domingo ves-
tindo as cores da bandeira para mostrar
onde está a verdadeira maioria. Está na
minha gente, no meu povo, nos pés
descalços [...] naquele por quem fui
eleito e para quem estarei governando
até o último dia do meu mandato”.
Então, é intencional, na crise atual, a
escolha de 16 de agosto para a próxima
manifestação?

Em menos de três dias, em 1992, sem as
redes de hoje, lideranças políticas, sin-
dicais e sociais decidiram realizar ma-
nifestações em 16 de agosto usando “as
cores nacionais (para não aceitar a sua
expropriação por Collor) atravessadas
por dizeres em preto” ou “se vestiriam de

preto ou com tarjas negras”.
No domingo, reuniram-se em frente da

Casa da Dinda umas trezentas pessoas
vestidas de verde e amarelo; em que
pese o fracasso, o então presidente
Collor, pelas 11 horas, foi correr com
dois judocas bem-sucedidos nas Olim-
píadas de Barcelona. Do outro lado,
houve 24 manifestações pelo país, “ao
invés das poucas que ocorreram antes”;
em Vitória, registra-se carreata com 500
carros. Das 16 com informações, par-
ticiparam quase 80 mil manifestantes.
Observa-se, em comparação em com a
crise atual, que o congresso e as ruas
têm sinais de importância invertidos no
processo.

O professor Sallum Jr. considerou o
16 de agosto de 1992 como “evento
transformador”: “o presidente legiti-
mou a manifestação política de ruas”
que, frise-se, até então “não tinham
tido sucesso marcante”, e o “discurso
desautorizou o presidencialismo ple-
biscitário”. Em síntese: o ex-presiden-
te Collor “reconhecia que era preciso
uma intervenção popular para resol-
ver uma questão que não poderia ser
solucionada na esfera política-insti-
tucional”. A situação do ex-presidente
Collor se agravou: ficou “isolado, par-
tidária, política e socialmente”, se-
guindo o impeachment.

Por fim, pesaroso, relembro a me-
mória do saudoso colega da Ufes, pro-
fessor Alberto Tosi: o seu livro de “Brasil
de Fernando a Fernando” foi ampla-
mente citado pelo Prof. Sallum Jr.
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Nova carteira de investimentos impacta principalmente as temáticas desenvolvimento regional e inovação

Os investimentos anunciados na no-
va carteira do Espírito Santo, para o
período de 2014 a 2019, alcançaram
R$ 80,8 bilhões, sendo 830 projetos
públicos e privados, de valores aci-
ma de R$ 1 milhão, em todo o
Estado.

A área de infraestrutura, com 278
projetos (energia, terminais portuá-
rios, aeroportos, armazenagem e
transportes) compreende 71,8%

desses investimentos (R$ 58,0 bi-
lhões), sendo a área que apresentou
maior queda comparada a carteira
anterior.

A microrregião Litoral Sul é a que mais
tem recebido investimentos. Com
37,6% de participação e um montante
de R$ 30,4 bilhões distribuídos em 60
projetos. Em seguida está a micror-
região Metropolitana, com 30% de par-
ticipação, 358 projetos e investimentos

que somam aproximadamente R$ 24,3
bilhões.

Com reflexo dos tempos desafia-
dores do cenário político e econô-
mico do Brasil, a nova carteira de
investimentos impacta fortemente
no plano de desenvolvimento do Es-
pírito Santo, principalmente nas te-
máticas desenvolvimento regional e
inovação.

Com investimentos cada vez mais
concentrados no litoral, o anúncio
reforça os desníveis de recursos e
serviços nas diferentes regiões do
Espírito Santo e a redução de in-
vestimentos na área de energia, pe-
tróleo e gás reduzirá oportunidades
ligadas à inovação.

O debate sobre as perspectivas de

futuro para o Estado, com a presença
de secretários de Estado, diretores e
técnicos do Instituto Jones dos San-
tos Neves (IJSN) e representantes do
setor produtivo, capitaneados pelo
movimento Espírito Santo em Ação,
além de professores do Instituto Fe-
deral do Espírito Santo (Ifes), Uni-
versidade Federal do Espírito Santo
(Ufes) e Faesa, revigorou a neces-
sidade de trabalharmos integrados –
comunidade acadêmica, empresas e
governos – com objetivo de delinear
ações para
agenda de oportunidades que con-
solide, no atual cenário, um estado
mais dinâmico e competitivo, com
formação de capital social e humano
gerador de inovações.


